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Professores que ensinam matemática na educação básica: a organização de ensino na ação pedagógica
Cíntia Fogliatto Kronbauer

GD 7° – Formação de professores que ensinam matemática
Resumo: Este artigo é fruto do projeto de pesquisa elaborado para o ingresso no Programa de Pós Graduação em Educação na Universidade Federal de Santa Maria (PPGE/UFSM) no segundo semestre de 2017. A temática de pesquisa a ser proposta tem origem nas vivências profissionais no contexto educacional da própria pesquisadora enquanto professora que ensina matemática na educação básica. A questão problema que dá ênfase a este estudo é entender: Qual a influência das condições objetivas do trabalho do professor de matemática na sua organização do ensino? Para tentar responder a este questionamento foi formulado o seguinte objetivo geral: investigar como as condições objetivas do trabalho do professor que ensina matemática influenciam a sua organização do ensino. Para auxiliar na coleta dos dados e análise, definimos objetivos específicos investigativos: analisar elementos que fazem parte dos planejamentos de professores que ensinam matemática; entender como/ quais critérios os professores utilizam para organizar o ensino da ação pedagógica; identificar que tipos de referências os professores utilizam para planejar e desenvolver suas aulas. Para a produção de dados será organizado um espaço formativo composto por um grupo de professores de matemática da educação básica, que se encontrarão durante um ano para- coletivamente - elaborar, desenvolver e avaliar propostas de ensino de matemática.
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Introdução
A inspiração para a escrita deste artigo tem sua origem no projeto de pesquisa realizado para o ingresso no doutorado em educação no Programa de Pós Graduação em Educação da Universidade Federal de Santa Maria (PPGE/UFSM) no segundo semestre de 2017. A escolha pela temática tem sua origem na experiência profissional da pesquisadora, como professora que ensina matemática na educação básica.

O impulso para o estudo contínuo sobre a formação de professores que ensinam matemática iniciou-se durante o curso de graduação em matemática – licenciatura, na participação em um projeto de pesquisa voltado à formação de professores, estendendo-se para a pesquisa de mestrado em educação e, agora, como projeto de doutoramento. Com as experiências vivenciadas, como professora que ensina matemática na educação básica, a preocupação com a organização do ensino de matemática tornou-se constante.

Ao assumir a perspectiva de que o conhecimento é obra humana criada para suprir uma necessidade em um determinado espaço e tempo, entendemos que o ser humano continua evoluindo, transformando, criando para que possa viver em um mundo cada vez melhor. A prova de que estamos em constante transformação está em nós mesmos, quando algo nos incomoda, nos intriga, vamos em busca de meios para encontrar respostas aos questionamentos, movidos pela curiosidade de entender o próprio tempo em que vivemos, para assim termos melhores condições de vida humana.

Ao olhar para o ser humano, suas peculiaridades e diferenças acreditamos que podemos vincular uma atividade em comum a todos, a educação escolar, observando que todos passaram (ou deveriam ter tido a oportunidade de passar) pela experiência da vida escolar em algum momento da vida. A herança cultural que cada ser humano carrega a partir de sua vivência familiar e as interações que vive na escola podem determinar as aprendizagens e o seu desenvolvimento. Não há como desvincular o entrelaçamento entre o conhecimento cultural adquirido nas primeiras interações humanas, no contexto familiar, com o conhecimento proporcionado pela escola, pois este processo é parte da trajetória de cada ser humano. Contudo, ambos têm naturezas diferentes, uma vez que o compromisso da escola está relacionado com as possibilidades de apropriação do conhecimento teórico,

Por acreditar que o desenvolvimento do homem (ser genérico) ocorre nas relações sociais obtidas durante o seu processo de constituição como humano é que neste projeto nos embasaremos nos fundamentos da teoria histórico-cultural, proposta por Vygotsky (1896-1934) e que ampliou-se nos trabalhos de Leontiev e Luria, continuada por demais seguidores como Galperin e Davydov. 

O estudos de Oliveira (1997) dedicam-se a entender os ensinamentos de Vygotsky, principalmente, no que se refere a compreensão dos mecanismos psicológicos, em que “o ser humano tem a possibilidade de pensar em objetos ausentes, imaginar eventos nunca vividos, planejar ações a serem realizadas em momentos posteriores.” Assim, trabalhou com “a noção de que a relação do homem com o mundo não é uma relação direta, mas fundamentalmente, uma relação mediada.” (Oliveira, 1997, p. 26-27)

Buscando compreender o desenvolvimento da espécie humana, Vygotsky tomou o surgimento do trabalho e a formação da sociedade humana, com base no trabalho, como sendo o processo básico que vai marcar o homem como espécie diferenciada, baseando-se nos postulados marxistas. “É o trabalho que, pela ação transformadora do homem sobre a natureza, une homem e natureza e cria a cultura e a história humana.” (OLIVEIRA, p. 28) Assim, no trabalho é se desenvolve a atividade coletiva e as relações sociais.

Nesse intuito, adentramos no conceito de atividade, que desenvolveu-se principalmente pelos estudos de Leontiev (1903-1979), e demais seguidores. Para Libâneo (2004) “a atividade representa a ação humana que mediatiza a relação entre o homem, sujeito da atividade, e os objetos da realidade, dando a configuração da natureza humana.” (p. 116)

A estrutura da atividade, proposta por Leontiev, é constituída por: necessidade, motivo, operação, ação, condições e objeto. Assim, quando destacamos que a evolução e transformação do homem se constituem através da necessidade, torna-se requisito para qualquer atividade, uma necessidade:

A primeira condição de toda a actividade é uma necessidade. Todavia, em si, a necessidade não pode determinar a orientação concreta de uma actividade, pois é apenas no objecto da actividade que ela encontra sua determinação: deve, por assim dizer, encontra-se nele. Uma vez que a necessidade encontra a sua determinação no objeto (se “objectiva” nele), o dito objeto torna-se motivo da actividade, aquilo que o estimula (LEONTIEV, 1978, P. 107-108).
Na busca pela satisfação da sua necessidade, o sujeito depende das condições que tem, ou do modo pelo qual as ações são executadas. As condições são compreendidas como conteúdo indispensável de toda ação, que se determina através da realização de diferentes operações. Assim, quando o motivo é impulsionado por uma necessidade, e esta estiver direcionada ao objeto, tal relação é capaz de conferir significado à ação e ter um sentido para quem a realiza.

A partir dessa perspectiva, voltamos nosso olhar para o professor que desenvolve sua atividade de ensino, sob as mais diferentes condições objetivas.

Para Libâneo (2004) o papel do professor é o de organizar e estruturar corretamente atividade de assimilação do estudante, formulando objetivos a partir das ações que deve realizar no marco das matérias de estudo e das funções que estas desempenham, selecionando os conteúdos que assegurem a formação dos conhecimentos e características da personalidade necessárias para a realização dos diferentes tipos de atividade.  Tratar o exercício da docência tem sido uma temática relevante, pois com as inúmeras mudanças e transformações que vem ocorrendo na história do nosso país, sejam politicas, econômicas, sociais... todas, de algum modo estão intrinsicamente ligadas à educação, pois as mudanças sociais se materializam nas relações escolares. Pensar nas possibilidades de trabalhar a partir dessas mudanças em sala de aula, é pensar a formação continuada dos professores. Sobre a formação continuada, Franco e Longarezi (2011) destacam que construir e estabelecer outras relações requer certos enfrentamentos, e estes só ocorrem mediante a conscientização por parte dos professores, das suas condições objetivas de docência, da sua realidade social e cultural, e ainda, entender que a formação continuada é um espaço para o sujeito compreender a sua própria historicidade e nela poder não somente reproduzir o que já está determinado.
Um exemplo é a proposta do Ministério da Educação (MEC) de construiu a Base Nacional Comum Curricular (BNCC), que é um conjunto de orientações para nortear o ensino na educação básica. Para o ensino fundamental a mesma está em sua 3ª versão e para o Ensino Médio temos na 2ª versão até o presente momento, propondo que as escolas devam se adequar a 60% como base comum e organizar os demais 40% de acordo com a sua realidade.
A partir da mesma, cada instituição de ensino, orientada pela sua mantenedora, deve reunir-se para estudar o documento (BNCC) e fazer alterações, atualizando o documento da escola, o plano de estudos.  Contudo, nas reuniões pedagógicas e de planejamento com colegas professores que ensinam matemática, surgem, com recorrência, discussões sobre como organizar o documento com a finalidade de abranger todas as unidades de conhecimento. Nesses espaços é possível perceber diferenças na organização de ensino
 do professor que ensina matemática e como cada um, por diferentes motivos, se envolve na organização de um processo de mudança curricular.. 

Ao refletir sobre essas situações, é possível perceber que em cursos de formação em que reúnem-se os professores, muito discutem-se parâmetros sobre o ensino de matemática, no entanto, em sala de aula cada professor planeja e desenvolve  suas ações a partir de seu conhecimento, suas concepções derivadas do contexto-cultural que vivencia e das condições objetivas de trabalho.
As referências geradoras de problemáticas que afetam o ensino e aprendizagem dos estudantes podem ter origem na organização do ensino,  que é papel exclusivo do professor.
Essas dimensões do ensinar e do aprender, por vezes complexas e desafiadoras,  nos levam a refletir sobre questões relevantes no dia-a-dia escolar, motivando-nos  a pesquisar sobre o trabalho do professor. 

A questão que sintetiza esta problemática é: Qual a influência das condições objetivas do trabalho do professor de matemática na sua organização do ensino? Entendemos que as condições objetivas podem ser das mais diversas naturezas (físicas, econômicas, sociais, emocionais) e que serão reveladas ao longo da pesquisa.

Para tentar responder a este questionamento elencamos o objetivo geral, sendo: Investigar como as condições objetivas do trabalho do professor que ensina matemática influenciam a sua organização do ensino. Para auxiliar na coleta dos dados e análise, definimos objetivos específicos investigativos: 
a) Analisar elementos que fazem parte dos planejamentos de professores que ensinam matemática;

b) Entender como/ quais critérios os professores utilizam para organizar o ensino da ação pedagógica;
c) Identificar que tipos de referências os professores utilizam para planejar e desenvolver suas aulas;

Também elencamos um objetivo formativo que se refere a  constituir um espaço formativo de discussão sobre o ensino e aprendizagem da matemática com os professores participantes da pesquisa.

Metodologia

Ensinar matemática na escola hoje tem sido um desafio. Com frequência relatos de professores ilustram a complexidade em ensinar os conceitos matemáticos, por outro lado os estudantes também declaram as dificuldades que sentem em aprender, isto nos leva a refletir sobre o ensino e aprendizagem nas aulas de matemática. 

Diante as circunstâncias atuais, como o desprezo político e econômico com os profissionais da educação, observa-se muito desânimo por parte dos professores, o que acentua a importância de que sejam oportunizados espaços de formação que permitam ao professor apropriar-se de conhecimentos que levem à significação da atividade da docência. Em seus estudos, Franco e Longarezi (2011, p. 573) analisam a formação docente como atividade, e buscam “ações de formação continuada que sejam críticas e emancipadoras, que permitam aos sujeitos envolvidos em processos formativos questionar suas condições objetivas de docência, questionar seus espaços e tempos de formação dentro e fora das escolas”.

Essa preocupação estende-se neste projeto, por entender a importância da formação continuada nos espaços escolares com gestores, professores e formadores de professores. Nesse sentido, encontros de formação serão verdadeiramente, espaços para socialização de conhecimentos e experiências, de relações interpessoais, redes de colaboração entre professores e diferentes contextos. Essa ideia anda na contramão daquela relacionada a participação em formações como obrigação para melhorar o salário ou garantir o emprego.

Assim, compreendendo a importância do processo de formação continuada é que neste projeto de pesquisa pretende-se olhar para a organização do ensino do professor que ensina matemática na educação básica e, para isso,  apresentamos nossas intenções  metodológicas.

Primeiramente, os sujeitos de pesquisa serão professores da rede pública de ensino que participam dos encontros de formação continuada da sua rede municipal e/ou estadual, com o objetivo de criar um grupo de professores com interesse de estudar, compartilhar experiências de ensino e aprendizagem, planejamentos e questões relativas ao ensino de matemática.

Com o olhar da perspectiva histórico-cultural da atividade, os encontros têm como proposta principal a inter-relação entre conhecimentos práticos e teóricos. Para melhor entendimento da base teórica utilizada, o intuito pode ser realizar um curso de extensão com os professores interessados, e em seguida com a formação de um espaço formativo compostos pelo grupo de professores, que se reunirão durante um ano. 

Os encontros servirão para estudos teóricos, organização e desenvolvimento de propostas de ensino, elaboradas coletivamente. O processo de produção de dados se dará em três etapas: 1) nos encontros quando o professor organizar o ensino coletivamente; 2) na sala de aula, quando estiver em ação pedagógica; e 3) ao final, nas avaliação das ações desenvolvidas. Como instrumentos de produção de dados serão utilizados: diário de campo da pesquisadora, gravações em áudio e vídeo, planejamentos dos professores, diários de campo dos professores.

Fundamentação teórica
Como já destacado anteriormente, a temática deste projeto de pesquisa surge através da experiência profissional vivenciada pela pesquisadora e pela necessidade de maior entendimento teórico para refletir aos questionamentos apontados. Nesse sentido, através da experiência de participação no Grupo de Estudos e Pesquisas em Educação Matemática – GEPEMat/ UFSM durante o mestrado em educação pude iniciar os estudos sobre a abordagem histórico-cultural de Vigotski e seus seguidores, assim como, da Teoria da Atividade de Leontiev. As leituras iniciais me permitiram fazer muitas reflexões relacionadas a educação matemática e com o objeto de pesquisa proposto neste projeto pretendo responder aos questionamentos a luz do aprofundamento teórico sob esta perspectiva.

Nesta breve fundamentação teórica, venho explicitar alguns aportes teóricos que se sustentam na teoria histórico-cultural e suas contribuições para as relações de ensino e aprendizagem como processo cultural e historicamente mediados pela atividade humana. Inicialmente os estudos de Vygotsky (1984) sobre a abordagem histórico-cultural, e seus seguidores, dentre eles Leontiev (1978) que investigou a atividade como produto da relação entre homem e o meio cultural, assim como Davidov (1988) que é um dos contribuidores para a formulação da teoria do ensino desenvolvimental. 

No Brasil, temos alguns grupos que constituem a sua base teórica através dos estudos feitos nas obras dos autores já citados. Oliveira (1997) dispõe sobre as contribuições dos estudos de Vygotsky e relata que, em suas obras o autor, “busca compreender a origem e o desenvolvimento dos processos psicológicos ao longo da história da espécie humana e da história individual” (p. 56). Nesse sentido, ao enfatizar aspectos sobre o desenvolvimento e a importância dos processos de aprendizado, o autor defende que desde o nascimento da criança, o aprendizado está relacionado ao desenvolvimento e é “um aspecto necessário e universal do processo de desenvolvimento das funções psicológicas culturalmente organizadas e especificamente humanas”. (Vygotsky, 1989, p. 101)

Neste entrecruzamento, entre a teoria histórico-cultural e a educação escolar Moura et al. (2010, p. 24) diz que “assumir a educação como atividade, no sentido atribuído por Leontiev, significa considerar o conhecimento em suas múltiplas dimensões, como produto da atividade humana”. Assim, podemos refletir sobre as atividades desenvolvidas no processo pedagógico, ou seja, na transformação dos indivíduos no processo de apropriação dos conhecimentos dessa atividade, teoria e prática, que se materializa a necessidade humana. 

Pensar uma educação humanizadora, que permite ao estudante a apropriação dos conhecimentos culturalmente construídos ao longo da história. Dessa forma, o adulto é muito importante para o desenvolvimento da criança, pois implica em uma mediação necessária no processo de constituição dos sujeitos.

O modo como muitos profissionais ensinam pode estar inviabilizando aos estudantes gostar da escola, a gostar de aprender. Por isso, estar atento às falas dos alunos é importante, pois podem desencadear ações para aprender os conhecimentos científicos, assim, quando o aluno está desmotivado, não demonstra entusiasmo para aprender, é de responsabilidade do professor desenvolver metas para que o estudante se integre no seu grupo social. 

Moura (2002, p. 55) a partir da contribuição de Leontiev, faz uma diferenciação entre ação e atividade e afirma que a primeira pode transformar-se na segunda ao coincidir com o motivo do sujeito para a sua realização. Ao participar de uma atividade coletiva, o sujeito pode não ter claro se o que está a fazer tem muita importância ou não, mas ao realizar a ação, se esta estiver a satisfazer uma necessidade sua, então à ação pode-se transformar em atividade para este sujeito e ele encontrar significado no que está a realizar.

 Ao fazer referência ao ensino de matemática, podemos entender que desde que nasce a criança interage em um mundo codificado em tantas linguagens e que isso pode ser um desafio, a linguagem matemática composta por símbolos numéricos, formas geométricas, operações, medidas, são vários os conteúdos matemáticos praticados desde a infância, não podemos dizer sobre a capacidade do aluno de entendimentos, mas o professor que ensina matemática precisa dominar a sintaxe do conhecimento matemático e faze-lo ter sentido para o aluno “adequando-o às necessidades da criança para a sua integração e desenvolvimento pleno juntamente com a coletividade” (p. 59)

Assim, as tarefas escolares podem submeter o aluno à vivência de atividade que lhe permitam que aprender é uma atividade humana, que aprender hoje poderá ser-lhe útil no futuro, assim, para a construção do conhecimento “implica a organização de atividades de ensino em que se considere o modo como cada individuo participa desta atividade.” (p. 62)

Para organização do nosso espaço formativo previsto nessa pesquisa, nos ancoramos nos estudos de Moura (1996) que pautado nos estudos da Teoria da Atividade, propõe a Atividade Orientadora de Ensino (AOE), que pode ser utilizada como metodologia na organização do ensino, ou seja, o sujeito em situação de construção de um conhecimento matemático, que tenha um problema desencadeador da aprendizagem e que possibilite compartilhar significados na solução desse problema.

Nessa perspectiva, a ação do professor deve estar voltada à transformação do ensino em atividade de aprendizagem para seu aluno, para isso, é preciso que haja intencionalidade em fazê-lo. Assim, ela que garantirá que o processo desencadeie a aprendizagem e o desenvolvimento.

Em seus estudos, Lopes (2009) compartilha dois aspectos importantes em relação à AOE: a organização do ensino e o compartilhamento das ações desenvolvidas. A organização do ensino – que se objetiva em propostas de ensino – contemplar ações e instrumentos que propiciem a criação de situações nas quais os alunos interajam na busca de solução comum ao problema proposto, o que torna essencial o compartilhamento dessas ações.

Ao assumir a AOE como núcleo da ação educativa, espera-se que as ações do professor sejam organizadas de forma a possibilitar aos estudantes a apropriações dos conhecimentos e das experiências histórico-culturais da humanidade, assim professor e aluno estará em formações e constituindo-se sujeitos em constante aprendizagem.

Com estas considerações iniciais sobre os aportes teóricos, podemos entender a contribuição da teoria histórico-cultural para o contexto educacional, ainda mais para compreender o processo de ensino e aprendizagem matemática, que envolve a atividade do professor na organização do ensino, exclusivamente importante na preparação do ambiente para receber o estudante.
Considerações

Como já explicitado, a presente pesquisa de doutorado encontra-se em fase inicial e, portanto não dispõe ainda de dados.

Encontra-se na fase de delimitação do projeto, sendo que as próximas etapas são:  aprofundamento teórico principalmente acerca da formação de professores e teoria histórico-cultural; organização do espaço formativo com professores das redes públicas; desenvolvimento das ações no espaço formativo (planejamento, desenvolvimento e avaliação de proposta de ensino de matemática); organização e análise dos dados.
Referências
FRANCO. P. L. J.; LONGAREZI, A. M. Elementos constituintes e constituidores da formação continuada de professores: contribuições da teoria da atividade. Educação e Filosofia Uberlândia, v. 25, n. 50, p. 557-582, jul/dez. 2011.  
LEONTIEV, A. N. O desenvolvimento do psiquismo. Lisboa, Livros Horizonte, 1978.

LIBANÊO, J. C.; FREITAS, R. A. M. da M.; Vygotsky, Leontiev, Davydov – três aportes teóricos para a teoria histórico-cultural e suas contribuições para a didática.
MOURA, M. O. de. A Atividade de Ensino como Unidade Formadora. Bolema, Ano II, nº 12, pp 29 a 43, 1996.
​​​________, M. O. de. Matemática na Infância. Texto apresentado no I Fórum de Educação Matemática. São João Madeira, Portugal, 2002.

_________, Manoel Oriosvaldo de et al. A atividade orientadora de Ensino como Unidade entre Ensino e Aprendizagem. In: MOURA, Manoel Oriosvaldo de (Org.). A atividade pedagógica na teoria Histórico-Cultural. Brasília: Líber livro, 2010.

OLIVEIRA, M. K. Vygotsky: Aprendizado e desenvolvimento: um processo sócio histórico. São Paulo: Scipicione, 1997.

VYGOTSKY, L. S. Pensamento e Linguagem. São Paulo, Martins Fontes, 2ª ed. 1989.
�Universidade Federal de Santa Maria, e-mail: � HYPERLINK "mailto:kronbauerc@gmail.com" �kronbauerc@gmail.com�, orientadora: Profª. Drª. Anemari Roesler Luersen Vieira Lopes.


� Sobre a organização de ensino nos baseamos nos estudos de Moura (2010), que trata da Atividade Orientadora de Ensino (AOE), como possibilidade de desencadear a aprendizagem, será tratada na fundamentação teórica. 





1

[image: image1.jpg]